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RESUMO 

Objetivou-se avaliar a influência das variáveis limnológicas e da velocidade da 

corrente no desenvolvimento de Limnoperna fortunei e no recrutamento de novos 

indivíduos em áreas com tanques-rede, no Reservatório Canoas II, no Rio 

Paranapanema.  Mensalmente de agosto/2016 a janeiro/2017 em campo foram 

realizadas medições de: transparência, oxigênio dissolvido potencial 

hidrogeniônico, condutividade elétrica e sólidos totais dissolvidos. Além destes, a 

água foi coletada e armazenada em frascos para serem analisadas em laboratório: 

nitrogênio total, nitrito, nitrato, amônia, fósforo total, ortofosfato, cálcio, alcalinidade, 

dureza e clorofila a. Medições de velocidade da corrente da água foram obtidas 

utilizando um fluxômetro e um ADCP. As amostras de larvas de L. fortunei foram 

obtidas utilizando bomba de sucção e rede de plâncton de 40 μm. Foram 

confeccionados substratos de madeira em cruz para contagem e medição do 

tamanho de larvas fixados. As variáveis limnológicas foram investigadas por meio 

da Análise de Componentes Principais  (ACP). A comparação entre o comprimento 

dos indivíduos nas duas áreas avaliadas e a medição da velocidade de corrente 

com o ADCP foi realizada por meio de Box Whisker Plot. Os resultados de 

velocidade de corrente da água com o fluxômetro e a da relação entre densidade 

de larvas na coluna d’água e número de indivíduos fixados foi feita com o auxílio 

de gráficos. As variáveis limnológicas podem ter influenciado no desenvolvimento 

do L. fortunei, principalmente em TR2. Não ficou comprovado que a velocidade da 

água é um fator que promove a diferença no recrutamento de novos indivíduos de 

L. fortunei. 

Palavras chave: Mexilhão-dourado, parâmentros limnológicos, fluxo da corrente.  
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ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the influence of limnological variables 

and current velocity on the development of Limnoperna fortunei and the recruitment 

of new individuals in areas with network tanks in the Canoas II Reservoir on the 

Paranapanema River. Monthly from August / 2016 to January / 2017 in the field 

measurements were made of: transparency, dissolved oxygen potential hydrogen, 

electrical conductivity and total dissolved solids. In addition, water was collected and 

stored in bottles to be analyzed in laboratory: total nitrogen, nitrite, nitrate, ammonia, 

total phosphorus, orthophosphate, calcium, alkalinity, hardness and chlorophyll a. 

Water current velocity measurements were obtained using a flow meter and an 

ADCP. Samples of larvae of L. fortunei were obtained using a suction pump and 40 

μm plankton net. Crosswood substrates were made for counting and measuring the 

size of fixed larvae. Limnological variables were investigated through Principal 

Component Analysis (PCA). The comparison between the length of the individuals 

in the two areas evaluated and the current velocity measurement with the ADCP 

was done by means of Box Whisker Plot. The results of current velocity of the water 

with the flowmeter and of the relation between larval density in the water column 

and number of fixed individuals was done with the aid of graphs. Limnological 

variables may have influenced the development of L. fortunei, especially in TR2. It 

has not been proven that water velocity is a factor that promotes the difference in 

the recruitment of new L. fortunei individuals. 

Key words: Mexilhão-dourado, limnological parameters, current flow.  
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INTRODUÇÃO 

 

1. Invasão Biológica 

 

Invasão biológica pode ser entendida como o processo de introdução e 

adaptação de espécies que não fazem parte naturalmente de um dado ecossistema 

(Fernandes et al., 2012; Latini et al., 2016).  Segundo PIMENTEL (2001), define-se 

como espécie exótica toda espécie que se encontra fora de sua área de distribuição 

natural e como espécie exótica invasora, a espécie exótica que ameaça 

ecossistemas, hábitat ou outras espécies.  

As invasões biológicas são consideradas a segunda maior causa de perda 

de diversidade biológica, tanto em relação à fauna, flora, fungos quanto aos 

microorganismos, sendo que a primeira são as intervenções ocasionadas pelo 

homem (Darrigran, 2000; Ziller, 2001). 

Nem toda espécie exótica se torna invasora. Para seu estabelecimento em 

um novo ambiente, uma espécie deve possuir algumas características, como: 

distribuição abundante na região de origem, ampla tolerância e adaptação aos 

fatores ambientais, ciclo de vida curto, rápido crescimento, maturidade sexual 

precoce, alta capacidade reprodutiva e falta de predador eficiente no seu controle 

(Morton, 1996; Pimentel, 2001; Mansur et al., 2004; Machado, 2009). Segundo 

KOLAR et al., (2001), o processo de invasão é dividido em cinco etapas: transporte, 

liberação, estabelecimento, dispersão e impacto, sendo que a espécie que 

transpassa com êxito as cinco fases é considerada espécie exótica invasora (Figura 

1). 

 

Figura 1. Etapas do processo de invasão  

Fonte: Kolar et al., (2001). 
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Alguns ambientes são mais suscetíveis à invasão do que outros. Por 

exemplo, ambientes com menor diversidade e riqueza de espécies tem maior  

susceptibilidade às invasões. Além disso, quanto maior o grau de perturbação do 

ecossistema mais fácil será a dispersão e o estabelecimento de espécies exóticas. 

As espécies exóticas são beneficiadas pela degradação ambiental e são bem 

sucedidas em ambientes de paisagens alteradas (Sala et al., 2000; Ziller, 2001). 

As espécies invasoras estão livres de competidores, predadores e parasitas 

de suas áreas de origem e teriam vantagens competitivas em relação às nativas. 

Além disso, o potencial invasor e a severidade dos impactos causados pelas 

invasões podem ser intensificados em razão das mudanças climáticas. A 

destruição das barreiras biogeográficas por meio da ação antrópica provocou uma 

forte aceleração no processo de invasões biológicas (Ziller, 2001; Fernandes et al., 

2012).  

Os reservatórios artificiais construídos para geração de energia servem 

como modelo de um ambiente que sofreu alterações antrópicas. Estas construções 

causam impactos ambientais, como a transformação de um ambiente lótico em 

lêntico, alteração do regime de pulsos dos rios e a fragmentação de populações 

migradoras (Agostinho et al., 2007; Santos et al., 2017). Além disso, aumentam as 

chances de estabelecimento de espécies exóticas devido à simplificação da 

comunidade nativa e a consequente redução da sua resistência às invasões por 

estes organismos (Agostinho et al., 2007; Mansur et al., 2009). 

As exportações e importações de produtos através de navios sempre foram 

as principais fontes de dispersão de espécies através da fixação nos cascos, 

transporte de animais e plantas de outras regiões para comercialização e a água 

de lastro (Mansur, 2004). O lastro corresponde a utilização de algum tipo de 

material para dar peso e, consequentemente, sustentabilidade aos navios (Figura 

2). Nos modelos mais antigos se utilizava lastros sólidos como areia e pedra, sendo 

que posteriormente com a modernização das embarcações, o lastro sólido foi 

substituído por lastros de água, pois estes são mais eficientes e de fácil acesso 

(Ruiz et al., 2000). Segundo OLIVEIRA et al., (2010), o uso da lastragem é o 

principal meio de introdução de organismos em ambientes aquáticos. 
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Figura 2. Representação do processo de lastrar um navio. 

Fonte: http://www.portodesantos.com.br/acoesCampanhas.php?pagina=02 

Entre as espécies de animais aquáticos invasores os moluscos bivalves se 

destacam. A classe bivalvia, também conhecida como Pelecypoda, inclui animais 

como ostras, vieiras e mexilhões. O nome bivalvia remete ao fato de a concha ser 

composta por duas valvas e Pelecypoda significa “pé em forma de machado”. Este 

táxon é registrado desde o período cambriano e, ainda que tenha alcançado picos 

de diversidade e distribuição no mesozoico, continua sendo um grupo muito 

diversificado e com ampla distribuição ecológica e geográfica (Ruppert, 1996).  

Atualmente, uma das espécies exóticas invasoras que vem se disseminando 

rapidamente na América do Sul oriental e central, ocasionando prejuízos 

ambientais e econômicos, é o molusco bivalve Limnoperna fortunei, (Santos et al., 

2012; Boltovskoy, 2015).  
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CONCLUSÕES 

As variáveis limnologicas podem ter influenciado no desenvolvimento do L. 

fortunei, principalmente em TR2 onde foram observados os maiores valores de 

nutrientes.  

Não ficou comprovado que a velocidade da água é um fator que promove 

diferença na fixação de novos indivíduos de L. fortunei nas áreas TR1 e TR2, 

provavelmente porque, embora as pisciculturas estejam localizadas em diferentes 

compartimentos do reservatório, respectivamente, região semi-lótica e lacustre, o 

reservatório Canoas II é do tipo semi-lótico e a diferença de velocidade só 

foi detectada com equipamento de alta precisão (ADCP). 

Embora o número de larvas planctônicas na coluna d’água e de larvas 

plantigradas fixadas no substrato artificial terem sido reduzidos pode-se verificar 
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que para ambas as avaliações o maior número ocorreu no mês de dezembro/2016 

o que demonstra que nesse mês houve um pico de reprodução.
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